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Este documento contempla:

-A análise de dados mais recentes: consumo de 
agrotóxicos; contaminações dos alimentos, água e solo; 
indicadores de morbimortalidade, dentre outros, 
necessários para estabelecer ações estratégicas  de 
Vigilância  e Atenção em Saúde. 

- As 19 ações estratégicas

- Ojetivos gerais, objetivos específicos

-  Ação, estratégia, meta, indicadores, recursos, 
prazos, responsáveis, custo estimado



AÇÃO ESTRATÉGICA 1: 

Fortalecimento da Vigilância e Atenção à Saúde das Populações

 Expostas a Agrotóxicos

Objetivo Geral

Apresentar o Plano de Vigilância e Atenção à Saúde das Populações Expostas aos 

Agrotóxicos nas 5 oficinas de trabalho Macro Regionais com os técnicos das Regionais 

de Saúde e municípios e com profissionais de outras instituições e organizações 

relacionados ao tema agrotóxicos e agroecologia.  

Objetivos Específicos

• Discutir os efeitos dos agrotóxicos na saúde humana e ambiental;

• Discutir a prática da agroecologia como alternativa ao modelo hegemônico de produção;

• Integrar as diversas Instituições que atuam na questão dos agrotóxicos;

• Discutir intersetorialmente a problemática dos agrotóxicos na região;

• Sensibilizar os participantes para a criação de Grupo de Trabalho (GT) Agrotóxicos 

Regional para atuar sobre a problemática dos agrotóxicos;



AÇÃO ESTRATÉGICA 1: Fortalecimento da Vigilância e Atenção à Saúde das Populações 

Expostas a Agrotóxicos



AÇÃO ESTRATÉGICA 2: Instituição de Grupos Técnicos – GT Agrotóxicos regionais, 

para discutir a problemática dos agrotóxicos e propor ações para o seu enfrentamento. 

Objetivo Geral 

Criar GT Agrotóxicos Regionais para promover a intersetorialidade e interinstitucionalidade 
entre a saúde, agricultura, meio ambiente, educação, sindicatos de trabalhadores, 
organizações civis, Ministério Público, etc, para discussão da problemática dos agrotóxicos 
e ações estratégicas para o seu enfrentamento. 

Objetivos específicos

Realizar uma ampla discussão intersetorial da questão dos agrotóxicos nos municípios; 

Integrar as ações já realizadas;

Elaborar o Plano de Ação Regional para a Vigilância e Atenção à Saúde das Populações 

Expostas aos Agrotóxicos;

Monitorar as ações realizadas.



AÇÃO ESTRATÉGICA 2: Instituição de Grupos Técnicos – GT Agrotóxicos regionais, 

para discutir a problemática dos agrotóxicos e propor ações para o seu enfrentamento.



Objetivo Geral

Organizar a Rede de Atenção das Populações Expostas aos Agrotóxicos, definindo as competências de 

cada ponto de atenção com a finalidade de garantir a integralidade do cuidado, melhorar a qualidade de vida 

da população e reduzir riscos e danos causados pela exposição aos agrotóxicos.

Objetivos Específicos

Homogeneizar conceitos e processos de trabalho, buscando efetividade e eficiência com foco na qualidade 

da atenção;

Desenvolver ações de atenção integral à saúde de populações expostas a agrotóxicos, incluindo a proteção 

e promoção da saúde, prevenção, diagnóstico, tratamento, recuperação e reabilitação no âmbito do Sistema 

Único de Saúde – SUS;

Implementar a estratificação de risco para as intoxicações crônicas por agrotóxicos;

Garantir atendimento qualificado na Atenção Secundária, Terciária e nos serviços de Urgência/Emergência.

AÇÃO ESTRATÉGICA 3: Implantação e implementação da Linha Guia de 

Atenção à Saúde das Populações Expostas aos Agrotóxicos



AÇÃO ESTRATÉGICA 3: Implantação e implementação da Linha Guia de 

Atenção à Saúde das Populações Expostas aos Agrotóxicos



AÇÃO ESTRATÉGICA 4 : Inserção no instrumento de Tutoria na APS da Ficha de 

Rastreio de Intoxicações Crônicas por Agrotóxicos

Objetivo Geral

Identificar através de instrumento simples e eficaz os cidadãos com intoxicações 
crônicas por agrotóxicos.

Objetivos Específicos

•Coletar informações de populações expostas aos agrotóxicos;

•Definir prioridade para avaliação, estratificação de risco e inserção na Rede de Atenção 
à Saúde das Populações Expostas ao Agrotóxico.



AÇÃO ESTRATÉGICA 4 : Inserção no instrumento de Tutoria na APS da Ficha de 

Rastreio de Intoxicações Crônicas por Agrotóxicos



AÇÃO ESTRATÉGICA 5: Capacitação da Atenção Primária em Saúde (APS) para a 

atenção integral das intoxicações por agrotóxicos nas 22 Regionais de Saúde

Objetivo Geral 

Capacitação da APS para a atenção integral das intoxicações por agrotóxicos 

(diagnóstico, tratamento, notificação das intoxicações por agrotóxicos e vigilância 

das populações expostas aos agrotóxicos) nas 22 RS.

Objetivos específicos 

•  Capacitar ACS para identificação de casos suspeitos de intoxicação por agrotóxicos, 

aplicação de ficha de rastreio, ações de prevenção e promoção à saúde; 

• Capacitar as equipes da APS para diagnostico, tratamento e notificação de 

intoxicações crônicas e agudas por agrotóxicos.



AÇÃO ESTRATÉGICA 5: Capacitação da Atenção Primária em Saúde (APS) para a 

atenção integral das intoxicações por agrotóxicos nas 22 Regionais de Saúde



AÇÃO ESTRATÉGICA 6: Investigação de todas as intoxicações exógenas por 

agrotóxicos através de roteiro complementar a ficha de notificação

Objetivo Geral 

Investigar todas as intoxicações por agrotóxicos através de roteiro complementar a ficha 

de investigação com equipe multidisciplinar de vigilância em saúde e outros setores 

envolvidos nas 22 RS.

Objetivos específicos 

•  Analisar especificidades das intoxicações por agrotóxicos através de roteiro 

complementar de investigação;

• Compreender as diversas circunstâncias das intoxicações por agrotóxicos para 

realizar ações de prevenção;

• Investigar de forma abrangente os casos de intoxicações por agrotóxicos, buscando 

parceria intersetorial.



AÇÃO ESTRATÉGICA 6: Investigação de todas as intoxicações exógenas por 

agrotóxicos através de roteiro complementar a ficha de notificação



AÇÃO ESTRATÉGICA 7: Monitoramento de todas as notificações de intoxicação 

exógena por agrotóxicos após a implantação da linha-guia pela atenção a saúde, para 

avaliação de completitude, consistência e encerramento oportuno

Objetivo Geral 

Monitorar as notificações das intoxicações por agrotóxicos após a implantação da linha-

guia e pactuação do plano de populações expostas.

Objetivos específicos

• Monitorar as notificações por agrotóxicos após a implantação da linha-guia e plano 

de populações expostas para avaliar a eficácia e efetividade da inserção dos 

instrumentos quanto ao impacto nas notificações;

• Monitorar o banco de intoxicações exógenas por agrotóxicos quanto a completitude, 

consistência e encerramento oportuno das notificações.



AÇÃO ESTRATÉGICA 7: Monitoramento de todas as notificações de intoxicação 

exógena por agrotóxicos após a implantação da linha-guia pela atenção a saúde, para 

avaliação de completitude, consistência e encerramento oportuno



AÇÃO ESTRATÉGICA 8: Vigilância dos casos de intoxicações por 

agrotóxicos pelo trabalho em crianças e adolescentes e fatais em 

trabalhadores

Objetivo geral: Realizar a vigilância dos casos de intoxicações por agrotóxicos 

ocupacionais, em crianças e adolescentes e que resultaram em óbitos em trabalhadores

Objetivos específicos: Identificar os casos ocupacionais de intoxicações por 

agrotóxicos em crianças e adolescentes e fatais em adultos;

•Realizar inspeção in loco para levantamento de informações sobre o processo e 

condições de trabalho e situação de saúde; 

•Informar os trabalhadores e familiares expostos sobre os efeitos dos agrotóxicos na 

saúde e no meio ambiente. 

•Buscar articulações com a APS para garantir atenção integral à saúde dos 

trabalhadores expostos aos agrotóxicos;

•Buscar articulações com a Adapar e Emater para realização de inspeções conjuntas e 

ações de promoção a agroecologia.



AÇÃO ESTRATÉGICA 8: Vigilância dos casos de intoxicações por agrotóxicos 

pelo trabalho em crianças e adolescentes e fatais em trabalhadores



AÇÃO ESTRATÉGICA 9: Vigilância em Saúde das indústrias de 

agrotóxicos

Objetivo Geral:

Realizar a vigilância das indústrias formuladoras e de síntese de agrotóxicos e 

acompanhamento da saúde dos trabalhadores destas empresas, de forma intersetorial 

envolvendo as equipes dos municípios, Centros de Referência de Saúde do 

Trabalhador, Setor de Vigilância de Produtos, Serviços e Ambiental, Ministério Público, 

Ministério do Trabalho e Emprego, IAP e Secretaria da Agricultura e Abastecimento.

Objetivos específicos:

• Formar equipe intersetorial para inspeção nestas empresas;

• Levantar as informações, tais como agrotóxicos formulados e sintetizados, número de 

trabalhadores, planta da empresa, denúncias, relatórios de inspeções anteriores;

• Identificar e avaliar os fatores e situação de risco existentes, considerando os possíveis 

agravos à saúde dos trabalhadores , do ambiente e  da população do entorno.



AÇÃO ESTRATÉGICA 9: Vigilância em Saúde das indústrias de 

agrotóxicos



AÇÃO ESTRATÉGICA 10: Programa de análise e monitoramento da presença 

de agrotóxicos em alimentos.

Objetivo Geral: Implementar as ações de monitoramento de resíduos de agrotóxicos em 
alimentos no estado do Paraná, com vistas à segurança dos alimentos 
consumidos pela população paranaense, evitando possíveis danos à saúde.

Objetivos Específicos: Implementar a coleta de 700 amostras por ano de alimentos para a 
realização de análises laboratoriais para detecção dos níveis de resíduos de agrotóxicos, de 
forma descentralizada no Estado do Paraná.

  Verificar a presença de resíduos de agrotóxicos não autorizados e os níveis de resíduos 
que estão excedendo os Limites Máximos (LMR) estabelecidos pela legislação brasileira em 
vigor;

 Rastrear os problemas encontrados e subsidiar ações de fiscalização;

 Monitorar o uso de agrotóxicos realizando um mapeamento do risco e a necessidade de se 
manter continuamente o processo de avaliação de risco à saúde.

 Monitorar os alimentos distribuídos através das Centrais de Abastecimento do Paraná 
(CEASA-PR) à população paranaense, em razão de ser o maior canal de distribuição de 
frutas, verduras e legume no estado. 

 Monitorar alimentos entregues pela agricultura familiar para o Programa de Alimentação 
Escolar, com relação aos resíduos de agrotóxicos em razão de tratar-se de uma população 
mais vulnerável. 



AÇÃO ESTRATÉGICA 10: Programa de análise e monitoramento da presença 

de agrotóxicos em alimentos.



AÇÃO ESTRATÉGICA 11 : Monitoramento de Agrotóxicos em Água de 
Consumo Humano e o VIGIAGUA

Objetivo Geral : Implantar as ações de monitoramento de resíduos de agrotóxicos em água de 
consumo humano no estado do Paraná promovendo ação integrada entre Vigilância 
Ambiental, Vigilância Sanitária e LACEN, mediante aprimoramento técnico-científico das 
ações que se complementam considerando dados existentes dos Programas e Sistemas de 
Informações existentes.

Objetivos Específicos :Propor e implementar Plano de Amostragem de Vigilância de Agrotóxico em 
Água baseado em critérios de risco para priorizar municípios considerando a capacidade 
técnico operacional para processamento das amostras pelo LACEN (20 amostras/mês);

   Capacitar técnicos para coleta/preservação/envio da amostra ao LACEN/Curitiba;

   Implantar a coleta de amostras de água através das Regionais de Saúde; 

   Avaliar a viabilidade em estabelecer metodologia analítica que inclua os 27 parâmetros de 
agrotóxicos estabelecidos na Portaria 2914/11 considerando padrões existentes e 
equipamento;



AÇÃO ESTRATÉGICA 11 : Monitoramento de Agrotóxicos em Água de 
Consumo Humano e o VIGIAGUA



AÇÃO ESTRATÉGICA 12: Monitoramento das áreas com suspeita de solo 

contaminado por agrotóxico, cadastradas no SISSOLO / VIGISOLO 

Objetivo Geral: Qualificar as informações no SISSOLO para a tomada de decisão frente a 

suspeita de população exposta a agrotóxicos devido a contaminação de compartimentos 

ambientais (água e solo) em áreas de interesse do Programa VIGISOLO

Objetivos Específicos

• Estabelecer critérios técnicos que embasem o apontamento/identificação das áreas 

critica para realizar ação de intervenção;

• Desenvolver, planejar e definir ações estratégicas e prioritárias objetivando propor ações 

para intervenção do setor saúde nas áreas a serem selecionadas como critica, com 

confirmação da suspeita da população exposta pelo contaminante agrotóxico;

• Estabelecer ações de intersetorialidade, com órgãos competentes de Meio Ambiente e 

da Agricultura, visando definir ação conjunta quando da suspeita de população exposta



AÇÃO ESTRATÉGICA 12: Monitoramento das áreas com suspeita de solo 

contaminado por agrotóxico, cadastradas no SISSOLO / VIGISOLO 



AÇÃO ESTRATÉGICA 13: Proibição da capina química no Estado 
do Paraná

Objetivo Geral: Impedir o uso de agrotóxicos sem registro para esta 
finalidade, no ambiente urbano e publico, expondo a população de

forma geral a risco de saúde.

Objetivos específicos:

•  Não expor os trabalhadores que realizam a limpeza urbana ao uso 
de agrotóxicos sem registro para a capina química.

• Não expor a população de forma geral aos riscos dos agrotóxicos.

•  Proibir a pratica da capina química em ambientes públicos 
urbanos.

•  Impedir a poluição do ambiente urbano a contaminação de 
agrotóxicos.



AÇÃO ESTRATÉGICA 13: Proibição da capina química no Estado do Paraná



ACÃO ESTRATÉGICA 14: Incentivo a Agroecologia e ao 
Consumo de Alimentos Saudáveis.

Objetivo Geral:

• Promover a prática do consumo de alimentos agroecológicos pelos alunos da Rede 
Escolar Estadual, os trabalhadores da Secretaria da Saúde e população em geral, 
estimulando o consumo de alimentos saudáveis, a proteção do meio ambiente, 
fortalecendo e colaborando na consolidação dos grupos de agricultores de produção 
de base agroecológica no Estado do Paraná.

Objetivos Específicos:

• Estimular o aumento da produção em base agroecológica e orgânica a oferta e o 
consumo de produtos saudáveis.

•  Dar maior visibilidade social para a produção orgânica e agroecológica.

•  Incentivar ações de educação alimentar no sentido de influenciar a qualidade de 
vida da população a partir do consumo de alimentos orgânicos e agroecológicos.

• Apresentar aos trabalhadores de saúde e às comunidades locais novas formas de 
produção de alimentos saudáveis ao homem e ambiente.



AÇÃO ESTRATÉGICA 14: Incentivo a Agroecologia 



ACÃO ESTRATÉGICA 15: Plano de comunicação sobre os 
agrotóxicos

Objetivo Geral: Centralizar as ações de comunicação no tema agrotóxicos no âmbito da 
Secretaria de Estado da Saúde, para que haja harmonia de linguagem, identidade 
visual entre os diversos materiais produzidos e na mensagem a ser enviada a 
sociedade sobre o risco dos agrotóxicos a saúde da população e difundir 
informações sobre a problemática dos agrotóxicos para diferentes públicos.

Objetivos Específicos:

• Criar os diversos materiais produzidos para comunicação com uma identidade visual 
harmonizada para o Plano de Populações Expostas aos Agrotóxicos;

• Ter vários canais de comunicação para esclarecimento do risco dos agrotóxicos a 
saúde da população;

• Ampliar as formas de comunicação utilizando novas ferrramentas como as redes 
sociais e as mídias alternativas;

• Instrumentalizar a equipe técnica das regionais de saúde e municípios para 
desenvolver o trabalho relacionado ao tema;

• Promover a produção e consumo de alimentos agroecológicos, visando a saúde dos 
agricultores e da população em geral;



AÇÃO ESTRATÉGICA 15: Plano de comunicação sobre os 

agrotóxicos 



AÇÃO ESTRATÉGICA 15: Plano de comunicação sobre os 

agrotóxicos 



AÇÃO ESTRATÉGICA 16: identificação dos municípios onde ocorre pulverização aérea 
de agrotóxicos, bem como as populações
vulneráveis de escolas, comunidades, serviços de saúde, etc.

Objetivo Geral:

•  Realizar o diagnóstico das áreas do Estado do Paraná que utilizam os serviços de 
pulverização área;

Objetivos específicos:

• Realizar levantamento para identificar os municípios que utilizam os serviços de 
pulverização aérea;

•  Identificar aérea e população atingida pelo serviço de pulverização aérea;

•  Identificar os tipos de cultura que utilizam a pulverização aérea;

•  Pesquisar as normas legais e regulamentação do uso dos serviços de pulverização 
aérea no local que essa prática é

adotada.



AÇÃO ESTRATÉGICA 16: identificação dos municípios onde ocorre 

pulverização aérea de agrotóxicos, bem como as populações vulneráveis de 

escolas, comunidades, serviços de saúde, etc. 



ACAO ESTRATEGICA 17: Vigilância do comércio ilegal 
de “chumbinho” e outros raticidas sem registro

Objetivo Geral:

Realizar a vigilância nas casas agropecuárias, de materiais de construção, aviarios, 
cooperativas rurais e supermercados pelas equipes dos municípios de Vigilância 
Sanitária, Ambiental, IAP e Secretaria da Agricultura e Abastecimento.

Objetivos específicos: Os diferentes órgãos, nas suas rotinas, fiscalizar os 
estabelecimentos quanto a existência e comercio ilegal de “chumbinho” ou qualquer 
outro tipo de agrotóxico sem registro e/ou irregular.

• Adotar as medidas cabíveis referente ao comercio ilegal e agrotóxicos irregulares 
(infração, apreensão, recolhimento, entre outros).

•  Quando possível, fazer coleta fiscal de amostras para analises laboratoriais;

• Levantar informações, tais como: quantidade de estabelecimentos fiscalizados; se 
foram encontradas irregularidades;  em casos positivos, quais foram as medidas 
adotadas e quantitativo; se foram realizadas coletas fiscais e enviadas para o 
laboratório e quantitativo; quanto ao descarte, se o cliente faz a devolutiva do frasco 
vazio.

• Levantar informações dos dados constantes nos laudos das analises laboratoriais, 
identificando os princípios ativos e suas concentrações, embalagens (quanto a 
segurança), rotulagem (informações mínimas obrigatórias) e legalidade.



AÇÃO ESTRATÉGICA 17: Vigilância do comércio ilegal de “chumbinho” e 

outros raticidas sem registro



AÇÃO ESTRATÉGICA 18: Regulamentação do comércio de 
agrotóxicos (saneantes desinfestantes) destinados a empresas
especializadas.

Objetivo Geral:

Formar equipe multisetorial para elaboração de norma técnica para 
regulamentação do comércio de saneantes desinfestantes.

Objetivos específicos:

• Formar uma equipe multisetorial com 1 ou 2 representantes da 
Vigilância Sanitária de Produtos, Alimentos e Ambiental, Saúde do

Trabalhador, da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, Instituto 
Ambiental.

• Reuniões quinzenais para discussão e elaboração da norma 
técnica.

• A normativa deve assegurar o controle, monitoramento e 
rastreabilidade dos agrotóxicos comercializados.

• Apresentar trimestralmente a evolução da discussão e elaboração 
da norma técnica.



AÇÃO ESTRATÉGICA 18: Regulamentação do comércio de agrotóxicos 

(saneantes desinfestantes) destinados a empresas especializadas.



AÇÃO ESTRATÉGICA 19: Análises de agrotóxicos em 
produtos de interesse à saúde.

Objetivo Geral

Avaliar qualitativamente e quantitativamente a presença de 
agrotóxicos.

Objetivos Específicos

• Realizar analises fiscais de resíduos de agrotóxicos em 
alimentos.

• Realizar analises de orientação de resíduos de 
agrotóxicos em aguas tratadas e in natura.

•  Realizar analises de orientação de agrotóxicos em 
produtos formulados apreendidos.



AÇÃO ESTRATÉGICA 19: Análises de residuos de agrotóxicos em 

produtos de interesse à saúde



CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO
 
1 – APROVAÇÃO NO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE: 15/12/17
2 – PACTUAÇÃO NA CIB/PR: 06 e 07/02/18
3 – REUNIÃO COM DIRETORES DAS REGIONAIS: 06/02/18
4 – OFICINAS MACROREGIONAIS PARA IMPLANTAÇÃO DOS GT’S 
AGROTÓXICOS REGIONAIS

4.1 – MACRO OESTE: 21 e 22/03/18 – CASCAVEL
4.2 – MACRO NORTE: 17 e 18/04/18 – LONDRINA
4.3 – MACRO NOROESTE: 19 e 20/04/18 – MARINGÁ
4.4 – MACRO LESTE 1: 07 e 08/05/18 – PONTA GROSSA
4.5 – MACRO LESTE 2 (RMC): 10 e 11/05/18 – CURITIBA

7 – PRAZO PARA IMPLANTAÇÃO DOS GT’S REGIONAIS: 30/07/18
8 – PRAZO PARA DELIBERAÇÃO DOS PLANOS REGIONAIS NAS CIB 
REGIONAIS: 30/09/18



Plano de Vigilância e Atenção à Saúde de Populações 
Expostas aos Agrotóxicos do Estado do Paraná 2017 a 

2019

      OBRIGADO!!!     

PAULO COSTA SANTANA

DIRETOR -CEVS

paulosantana@sesa.pr.gov.br

(41) 3330 -4536

mailto:paulosantana@sesa.pr.gov.br

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44

